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Em forma de resenha histórica, apresentamos as principais datas relacionadas com o edifício
do antigo Mercado Diário, actualmente encontra-se em obras, onde será criado um cluster de
restauração.

 

 

- 1914: A Cooperativa de Ferroviários e Aderentes (S.C.F.A.) compra, a D. Maria Efigénia da
Silva Rebelo, um olival situado em frente da sua sede, com intenção de que ali se
concentrassem todos os pontos de venda (os vários mercados ao ar livre) que existiam
espalhados pela povoação.

 

- 1921/22: A Câmara de Vila Nova da Barquinha envia um ofício à Cooperativa, propondo a
cedência, por parte desta, do terreno acima referido onde ficaria instalado o Mercado do
Entroncamento. Desta forma, as entidades oficiais sobrepõem-se aos planos de uma entidade
particular – a Cooperativa.

 

- 16/05/1922: A Cooperativa respondo impondo as suas condições.

 

- 1923: Escritura Pública de cedência do terreno em questão entre a Câmara da Barquinha e a
Cooperativa.

 

- 1924: A Comissão Financeira de Melhoramentos do Entroncamento, tendo à frente o
vereador José Marques Agostinho e José Duarte Coelho manda efectuar um pavimento térreo
no aludido terreno para se realizar a praça diária. A planta desse terrado foi efectuado pelos
engenheiros da C.P., Aboim e Araújo.

 

- 17/06/1926: a dita Comissão estabelece os preços de aluguer do referido terrado.

 

- 25/08/1926: Com a criação da Junta de Freguesia do Entroncamento, a praça passou a ser
administrada por esta entidade.
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- 10/01/1930: Negociações da Junta de Freguesia do Entroncamento com a Casa Dargent para
construção do edifício do Mercado Diário.

 

- 12/02/1930: A Junta do Entroncamento tomou conhecimento das condições pedidas pela
referida firma para a cobertura do Mercado Diário, o que ficaria em 280 000$00.

 

- Fevereiro de 1930: Iniciam-se as obras do edifício do Mercado Diário, tendo-se a firma L.
DARGENT L.DA, associado em colaboração com a EMPRESA CONSTRUTORA DE
PEDROUÇOS, dirigida por António dos Santos Fonseca.

 

- 01/11/1930: Inauguração do edifício do Mercado pelas 08H00 da manhã. A construção
contém 26 lojas e várias bancas no seu interior.

 

- 27/02/1931: Através de ESCRITURA DE TRANSFERÊNCIA DO MERCADO COBERTO DO
ENTRONCAMENTO, a Câmara da Barquinha transfere a propriedade do edifício e todos os
direitos sobre o Mercado para a Junta do Entroncamento.

 

- 16/07/1932: O Decreto Lei n.º 21471 Autoriza a Câmara da Barquinha a ceder gratuitamente
à Junta de Freguesia do Entroncamento, uma parcela de terreno para nêle ser construído um
mercado diário, isto já depois de o edifício ter sido inaugurado.

 

- 05/09/1932: Entregou a Junta à Casa Dargent a quantia de 300 mil escudos, o preço final da
obra.

 

- 22/11/1945: No Decreto Lei n.º 35184, que cria o concelho do Entroncamento, aparece
referido o edifício do Mercado Diário como uma das infra-estruturas existentes à data da
criação da nova unidade administrativa.

 

- Maio de 1983: Encerramento do edifício do Mercado Diário devido à inauguração do Mercado
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Novo.

 

- 21/05/1984: A Memória Descritiva e Justificativa do G.A.T. de Torres Novas para adaptação
do Antigo Mercado Municipal a Centro Cultural revela a importância e singularidade do edifício
em causa.

 

- 1986/91: Obras de recuperação do edifício do antigo mercado tendo em vista a sua
transformação em centro cultural.

 

- 24/11/91: Inauguração do  Centro Cultural  do Entroncamento integrada, nas comemorações
do 46º Aniversário do Conselho do Entroncamento.       

 

O Edifício do Mercado Municipal, Hoje, Centro Cultural do Entroncamento

 

(trabalho académico), por Luís Batista, 2000
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